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RESUMO

Introdução: Usando da Pedagogia Griô desenvolvida pela Ong Grãos de
Luz e Griô, nos anos 90 em Lençóis, Bahia com objetivo de valorizar os
saberes de mestres e Griôs e apresentar de maneira sistematizada esses
saberes, juntamente com a Pedagogia das encruzilhadas, proposta por
Luiz Rufino em 2017, onde apresenta o orixá Exú como potencial de uma
educação que una comunicação, ancestralidade e as inovações
periféricas, o empreendimento cultural África em mãos – a arte Griô,
possibilita a abertura de diálogo sobre questões como racismo e
ancestralidade. Com exposição dialogada aos domingos na feira do Verde\
Riacho Grande – São Bernardo do Campo SP, o empreendimento atrai
adolescentes e exercita esse diálogo. Objetivo: Verificar a percepção de
adolescentes em relação à abertura de diálogo no empreendimento
cultural África em mãos a arte Griô para questões como racismo e
ancestralidade. Método: Pesquisa tipo etnográfica utilizando a
observação participante e registro das conversas com nove adolescentes
de 13 a 19 anos na tenda do empreendimento cultural. Resultados:
Verificamos, através das falas dos clientes adolescentes, como eles
percebem a abertura de diálogo no empreendimento cultural. Todos
consideram que o trabalho do empreendimento África em mãos – a arte
Griô é um espaço importante para conscientizar sobre ancestralidade e
racismo. Conclusão: O empreendimento cultural se torna um espaço do
encontro para os adolescentes, ou seja, oportunidade para se ver, se
conhecer e fortalecer vínculos.
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